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O abandono afetivo é concebido como um fenômeno relacionado à ausência de 

interesse, presença e convivência afetiva, bem como à negligência e 

fragilização do cuidado por parte de pais ou responsáveis, não se restringindo 

ao abandono material. Como impactos, configuram-se disposições afetivas 

histórica e relacionalmente sedimentadas que atravessam o desenvolvimento 

do sujeito e acompanham seu modo de ser. Nessa direção, a presente pesquisa 

ancora-se na noção de construir, conforme desenvolvida por Heidegger, 

compreendida a partir do antigo alto-alemão buan/bauen, que remete a habitar, 

permanecer e morar. Do verbo bauen deriva a forma bin (eu sou/ich bin), 

indicando que construir está intrinsecamente ligado ao modo de ser do homem, 

que se constitui ao habitar. Entretanto, Heidegger aponta para um 

esquecimento desse caráter originário, na medida em que já não se reconhece 

o habitar como traço fundamental do ser-homem. Compreende-se que é 

somente ao habitar que o ser humano pode construir lugares e articular 



espaços, não havendo oposição entre homem e espaço, pois o espaço não é 

um objeto externo, nem uma experiência interna. Habitar não se reduz à 

ocupação física, mas diz respeito ao modo fundamental de ser-no-mundo, 

sendo que construir já é, em si mesmo, habitar . Trata-se de um existencial de 

caráter ontológico, que abre possibilidades para o ser-homem existir e se 

relacionar com o mundo. A partir dessa compreensão, este estudo investiga os 

modos de habitar o mundo de pessoas que vivenciaram o abandono afetivo, 

buscando compreender seus efeitos na constituição existencial. Questiona-se: 

como esses sujeitos habitam o mundo? Quais aberturas afetivas se tornam 

possíveis ou interditadas nessa experiência? Para a construção do estudo, foi 

empregada a revisão narrativa de literatura, possibilitando análise crítica das 

contribuições teóricas. No horizonte compreensivo delineado, evidenciam-se 

modos de habitar marcados por restrição da liberdade, fragilização da 

autonomia, do pensar e exposição à vulnerabilidade, acompanhados por 

angústia, dificuldade de adaptação e empobrecimento da expressão de si. O 

estudo justifica-se por sua relevância para a prática clínica, ao qualificar o 

cuidado, ampliando a escuta e favorecendo intervenções mais sensíveis às 

marcas do abandono afetivo. Nesse cenário, a clínica configura-se como 

espaço de reconstrução de modos de habitar, favorecendo que o sujeito possa 

novamente abrigar-se em seu existir. 

Palavras-chave: abandono afetivo; fenomenologia; habitar. 

 


